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POLÍTICA ECONÔMICA 

  

  

Inflação de8% 
e reservas cambiais de 
US$ 8,2 bilhões: bons 
resultadosp ara 
a Nova República. 
Os números foram divulgados pelo 
ministro da Fazenda, Francisco Dornelles, numa entrevista 
que promete repetir todos os meses para 
prestar contas de como o governo gasta  o dinheiro público.  

    

    

    

O governo Tancredo Neves de-
verá conseguir, neste primeiro mês 
de administração, bons resultados 
na área econômica: a inflação pode 
ficar abaixo dos 8% (contra 12,6% 
em março) o superávit comercial 
passaria de US$ 1 bilhão e as reser-
vas cambiais já alcançam mais de 
US$ 8,2 bilhões. Mas o déficit públi-
co continua sendo um grande pro-
blema. No mês passado, o governo 
teve de fazer a colocação de Cr$ 
2.559 bilhões em títulos públicos 
para financiar este déficit, além de 
retirar Cr$ 309 bilhões de circu-
lação. 

Os números foram fornecidos 
ontem em Brasília pelo ministro da 
Fazenda, Francisco Dornelles, nu-
ma entrevista que ele promete re-
petir todos os meses, com o propó-
sito de deixar a sociedade ciente de 
como o governo está gastando os 
recursos públicos. Ao mesmo tem-
po, sabe-se que as autoridades estu-
dam medidas de aumento da carga 
tributária, tendo em vista a cober-
tura do déficit público deste ano, 
estimado pelo ministro do Planeja-
mento, João Sayad, em Cr$ 53 tri-
lhões. No momento a dívida públi-
ca interna é estimada em Cr$ 130 
trilhões. 

Segundo fontes governamen-
tais, examina-se a tributação sobre 
heranças, idéia que já tinha sido 
levantada quando Dornelles era se-
cretário da Receita Federal e Kar-
los Rischbieter, ministro da Fazen-
da, isto logo no início da gestão Fi-
gueiredo. De qualquer modo, Dor-
nelles salientou que qualquer pro-
vidência só será adotada após am-
plo debate pela sociedade. 

Em pronunciamento feito du-
rante a entrevista, Dornelles lem-
brou o compromisso de Tancredo 
Neves para a retomada do cresci-
mento, com a criação de empregos. 
Lembrou ainda, a afirmação de 

Tancredo de que "nenhum proces- 
so econômico poderia ser sustenta- 
do em bases sólidas sem a reversão 
do processo inflacionário, o sanea- 
mento financeiro do setor público e 
o equilíbrio das contas externas". 

Medidas corretivas 
No mesmo sentido, recordou 

Dornelles, manifestou-se o presi-
dente em exercício, José Sarney, 
que determinou um completo le-
vantamento da situação de cada ór-
gão do governo. Mas autoridades 
iniciaram seu trabalho dentro de 
um quadro de incertezas: "Existia a 
iminência de uma explosão da base 
monetária, que podia elevar e criar 
a expectativa de uma hiperinfla-
ção. Existia também uma incerteza 
sobre o desempenho do setor exter-
no. E se notou, desde logo, que ha-
via uma distribuição inadequada 
de créditos por parte dos bancos 
oficias, em relação às prioridades 
de investimento& Existia também 
um movimento especulativo de 
preços, em decorrência de expecta-
tivas de alta taxa de inflação". 

Em conseqüência, foi preciso 
adotar "imediatamente algumas 
medidas monetárias e fiscais corre-
tivas; foi-se obrigado a redirecionar 
o crédito de entidades oficiais; foi 
necessário fortalecer os controles 
na área do setor público e estabele-
cer um controle de preços". Os pri-
meiros resultados positivos dessas 
medidas são o controle da base mo-
netária e a desaceleração inflacio-
nária, sem prejuízo do bom desem-
penho da balança comercial. 

Informou que até meados de ju-
nho, dentro do prazo de 90 dias fi-
xado pelo presidente Sarney, já de-
verão estar definidos os recursos 
para financiar o déficit público este 
ano, garantindo-se, ao mesmo tem-
po, as verbas indispensáveis para 
as áreas prioritárias: agricultura, 
exportação e programas sociais. 

Neste ponto, salientou não ser 
contrário a esses programas. Disse 
que esta é a área própria de atua-
cão do Estado, que deixaria de 
atuar como empresário, dando 
mais atenção à educação, saúde, 
saneamento e segurança pública: 

— Temos de acabar com essa 
idéia de Estado-empresário, em que 
todos os recursos obtidos dos con-
tribuintes, ao em vez de serem apli-
cados em setores próprios do Esta-
do, são desviados para empresas es-
tatais ou em setores onde o setor 
privado é sempre mais eficiente. 

Insistiu em que cabe à socieda-
de determinar as prioridades de 
aplicação do dinheiro público. "A 
responsabilidade do Ministério da 
Fazenda é mais no campo da obten-
ção dos recursos e da administra-
ção desses recursos". Por exemplo, 
em março o governo aplicou Cr$ 
176 bilhões em subsídios ao trigo. 
Caberia à comunidade decidir se é 
preferível destinar este dinheiro ao 
financiamento de alimentos bási-
cos como feijão, arroz, milho e man-
dioca, como pretende o ministro da 
Agricultura, Pedro Simon. 

Dornelles já solicitou ao minis-
tro do Interior, Ronaldo Costa Cou-
to, as providências cabíveis, por 
"apropriação indébita", contra os 
bancos do Nordeste e na Amazônia, 
que não recolheram em março o 
PinlProterra, causando problemas 
ao Tesouro. 

Salientou que o governo gastou 
Cr$ 1,484 trilhão pagando a dívida 
de empresas estatais, municípios e 
Estados no Exterior, porque eles 
não honraram o débito. E anunciou 
que já mandou o Banco do Brasil e 
o Banco Central bloquear as contas 
dos inadimplentes, salientando que 
a orientação é pagar prioritaria-
mente os credores externos. 

Ele concorda com o ministro 
João Sayad, em que não se pode  

continuar utilizando a dívida públi-
ca para financiar o déficit, mas rei-
terou que "num primeiro momen-
to" ainda vai confiar na diretriz de 
que é "proibido gastar". 

"Administrar o caos" 
Confirmou que encontrou a 

economia em situação muito difícil, 
mas evitou críticas ao governo pas-
sado: "Uma análise histórica de to-
dos os ministros que assumiram a 
Fazenda mostra que eles sempre 
anunciam que encontraram o caos. 
E agora é administrar esse caos. A 
situação é difícil, mas vamos resta-
belecer ordem na casa, para fazer a 
economia crescer, reduzir a infla-
ção e acertar as contas externas". 

O ministro da Fazenda insistiu 
em que a imposição do controle de 
preços teve o objetivo de desesti-
mular as perspectivas de inflação 
de 300 e até 400% e evitar as cons-
tantes remarcações de preços. Ele 
prevê que a inflação de abril ficará 
abaixo de 8%. 

— Mas esse índice — observou 
— ainda é motivo de tristeza para 
qualquer ministro da Fazenda. Em 
país de economia equilibrada, 8% é 
taxa anual de inflação. E eu só fica-
rei satisfeito quando ela for zero. 
Por isso, vai ser feito todo o possí-
vel para jogar a inflação no chão. 

Disse que continua examinan 
do todas as propostas para melho-
rar o desempenho da economia, e 
no prazo de 90 dias, fixado pelo pre-
sidente da República, terá o esboço 
da nova política econômico-finan-
ceira. 

Anunciou que no dia 25 estará 
nos Estados Unidos, para contatos 
preliminares com o diretor-gerente 
do FMI, Jacques de Larosière, o 
presidente do Federal Reserve, 
Paul Volker, e o presidente do Ban-
co Mundial, A. E. Clausen. A rene-
gociação da dívida externa come- 
çará em maio. "fir 


